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CAPA
Na contagem regressiva 
para a internet 5G, 
especialistas falam sobre 
o assunto e mostram 
os avanços do Brasil, 
nesse quesito

14 EVENTOS
Fórum sobre energias renováveis é realizado 
em Natal-RN, pela quinta vez, para debater 
desafios, investimentos e resultados do setor

32 DIREITO DIGITAL 
Especialista em Direito Digital, Ana Paula 
de Moraes, alerta para o uso do celular no 
trabalho, que pode causar a demissão

26 RESENHA CORPORATIVA 
Na estreia da coluna Resenha Corporativa, 
o administrador de empresas, Ricardo 
Santos, fala sobre resiliência no trabalho

28
CONVIDADO
O estudante de Engenharia 
Civil, Diego Epaminondas, 
faz um relato sobre o uso 
de drones nas construções

12 PLATAFORMA DIGITAL 
O colunista André Navarrete aborda a 
maneira como os avanços tecnológicos estão 
impactando produtos e serviços ao nosso redor

30
ENTREVISTA

Entrevistamos o CEO da 
Angola Cables Brasil, Rafael 
Pistono, para falar sobre os 

projetos de Telecom, em 
andamento no Ceará
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Seu projeto não pode parar e a inovação também não. 
Pensando nisso expandimos ainda mais nosso portfólio de 
soluções exclusivas para atender a todas necessidades de 
ponta a ponta. Conheça nossas novas parcerias de peso: 

PARA CADA NECESSIDADE
NÓS TEMOS TODAS SOLUÇÕES
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Apesar de estarmos um pouco dis-
tantes de estrear a quinta gera-
ção da internet, vários países já 
se preocupam com a implantação 

da tecnologia e com a possiblidade de 
interferências em sinais de satélites. Para 
evitar transtornos desse tipo, algumas 
entidades representativas, como a Ana-
tel, se baseiam em estudos que possi-
bilitem uso da internet 5G sem maiores 
problemas para o usuário e as empresas. 
Na matéria de capa desta edição, espe-
cialistas apontam os avanços do Brasil, 
no que diz respeito a futura geração da 
internet e quais serão as mudanças e os 
benefícios trazidos por essa evolução. 

Para discutir a resiliência nos ambien-
tes corporativos, estreando a coluna Re-
senha Corporativa, trouxemos o adminis-
trador de empresas com MBA em gestão, 
Ricardo Santos, para falar sobre o tema. 
Enquanto André Navarrete, com a colu-
na Plataforma Digital, aborda os avan-
ços tecnológicos que atingem produtos 
e serviços. Já a advogada e especialista 
em Direito Digital, Ana Paula de Moraes, 
alerta para o uso indevido ou excessivo do 
celular no ambiente de trabalho.

Em Entrevista, o CEO da Angola Cables 
Brasil, Rafael Pistono, fala sobre os empre-
endimentos da empresa, que estão sendo 
desenvolvidos no Ceará. E na seção Con-
vidado, o estudante de Engenharia Civil, 
Diego Epaminondas, traz uma visão do uso 
de drones na construção civil. 

A CIO (NE) é a sua revista, para você 
ficar bem informado sobre o que acontece 
de mais relevante na área de TIC. Envie 
comentários e sugestões para a nossa re-
dação. Boa leitura e até a próxima edição!

José Augusto Barretto
Presidente do Grupo TI Nordeste

EXPEDIENTE
Presidente do 
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José Augusto Barretto 

Conselho Editorial 
Ana Paula Paixão, 

José Augusto Barretto, 
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PORTAL www.tinordeste.com

EMAIL 
redacao@tinordeste.com
TELEFONE 
71 3480-8150
WHATSAPP
71 98193-4241

SUA OPINIÃO É 
IMPORTANTE!

O N - L I N E

A Revista CIO (NE) não se 
responsabiliza pelas opiniões, 
conceitos e posicionamentos 
expressos nos anúncios e 
colunas por serem de inteira 
responsabilidade de seus autores.

A Revista CIO (NE) quer ouvir 
você, leitor. Dê a sua opinião, 
faça sua crítica ou sugestão 
sobre as nossas matérias.

ESPAÇO 
DO LEITOR
Envie para nós os seus e-mails, 
críticas, dúvidas e sugestões. Através 
do Facebook, Instagran e Linkedin ou 
e-mail: redacao@tinordeste.com
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André Navarrete 
é CEO da Optimize Group  
e da Associação dos 
Usuários de Informática 
e Telecomunicações de 
Pernambuco (Sucesu–PE)

A ideia de criar um serviço de aluguel 
de carros por meio do aplicativo Uber foi 
um ‘ovo de Colombo’. Para quem não se 
lembra, Cristóvão Colombo foi desafiado 
a colocar um ovo em pé. Quebrou um 
pouco uma das pontas da casca e solu-
cionou o problema.

Pois bem: o Uber e, posteriormen-
te, os demais aplicativos que surgiram 
com o mesmo propósito, como por 
exemplo: Cabify, 99 POP e EasyGo, 
são soluções interessantes para várias 
dificuldades enfrentadas pelas pessoas 
que precisam se locomover nas gran-
des e médias cidades, mas consideram 
as tarifas de táxi muito pesadas. Além 
disso, nem sempre consideram o servi-
ço recebido à altura do que foi pago.

Os taxistas se enfureceram com a 
inesperada concorrência e com a rápi-
da preferência de muitos consumidores 
pelos carros pretos com ar-condicio-
nado, água mineral e alguns serviços 
simples, mas que tornam as viagens 
menos desconfortáveis.

Começou, então, praticamente uma 
guerra contra os motoristas desses apli-
cativos, que são até, em algumas situa-
ções, espancados por taxistas. Isso acon-
teceu em São Paulo, no Rio de Janeiro, 
em Porto Alegre e etc.

Por sorte, parte dos taxistas, em 
lugar do conflito, optou por melhorar 
seus serviços e oferecer algo a mais 
aos passageiros.

Adianta lutar contra avanços tec-
nológicos que impactam produtos e 
serviços? Não, não adianta. Nem Dom 
Quixote, o tão amado cavaleiro andan-
te que lutava contra os moinhos de 
vento, encararia esta briga.

Assim como de nada adiantou para os 
ludistas invadirem fábricas e quebrarem 
teares a partir de 1811, em reação à Re-
volução Industrial, pelo medo de perde-
rem seus empregos. Como todos sabe-
mos, a industrialização, a mecanização e, 

DOM QUIXOTE E O UBER

depois, a automação seguiram em frente.
Da mesma forma, reagir à introdução 

de novos processos tecnológicos nas em-
presas pode, sim, provocar desemprego 
e até a quebra de alguns negócios. Mas 
outros surgirão, como ocorreu nas revolu-
ções industriais e tecnológicas.

Assim como o Uber, o Airbnb se choca 
com os interesses da indústria hoteleira, 
ao oferecer um sistema simples e barato 
de acomodações comunitárias em qualquer 
tipo de imóvel, inclusive em castelos!

Esses novos paradigmas exigem um nível 
de conhecimento, transparência e debate 
público que está iniciando na área públi-
ca brasileira. O projeto de lei federal que 
pretende regulamentar os aplicativos de 
transporte privado já esquentou e esquen-
tará ainda mais. O que não se pode perder 
de vista é que teremos de evoluir e enten-
der os novos tempos, porque, como já dizia 
o inesquecível cantor e compositor Cazuza, 
“O tempo não para. Não para não.”

Fique atento, esse tema e muitos ou-
tros serão abordados em nossos próximos 
eventos, como “Aplicação de soluções para 
agregar valor ao seu negócio”; “Como as 
ferramentas disruptivas podem fazer seu 
negócio prosperar ainda mais”; “O que 
fazer para reduzir custos sem perder a efi-
ciência”; dentre outros. 

Saiba mais sobre os nossos eventos: Executive 
Meeting, UpDayTI 2018 e Innvation Meeting 
NE 2018. Entre em contato através do número 
celular 81 99925-9877 ou WhatsApp 
81 99108-3332 ou pelo e-mail
andre.navarrete@optimizegroup.com.br  

POR ANDRÉ NAVARRETE

P L ATA F O R M A D I G I TA L
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E V E N TO S

NATAL RECEBE, 
PELA QUINTA VEZ, 
FÓRUM SOBRE 
ENERGIAS RENOVÁVEIS  

O “V Fórum Estadual de Energia e Sus-
tentabilidade do Rio Grande do Norte” 
(FEERN 2017), realizado no dia 13 de 
novembro, reuniu autoridades, em-
presários e especialistas para debater, 
junto ao público, desafios, investimen-
tos e resultados obtidos nas áreas de 
energias eólica e solar, petróleo, gás e 
biocombustíveis no estado. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

“V Fórum Estadual 
de Energia e 
Sustentabilidade” 
reúne autoridades, 
empresários e 
especialistas no RN

O evento contou com palestras envolvendo 
temas como parcerias socioambientais nos empre-
endimentos de energia; cidades inteligentes e hu-
manas; oportunidades de capacitação na área de 
energia e tecnologias em inovação no setor ener-
gético, além de apresentar, para a sociedade, um 
balanço do setor energético estadual. O evento 
aconteceu no Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN).
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No dia 31 de outubro, o Sebrae promoveu, 
em Fortaleza-CE, o lançamento do II Tech 
Nordeste – Fórum de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para o desenvolvimento sustentável 
da Região Nordeste. Na oportunidade, foram 
apresentados a programação e os espaços 
que compõe o evento, que foi realizado nos 
dias 20 e 21 de novembro, também, em For-
taleza. A solenidade contou com a palestra 
sobre “Sistema de Inovação, uma estratégia 
para o desenvolvimento sustentável do Semi-
árido Brasileiro”, proferida pela pesquisadora 
e doutora em inovação, Luciana Freire.

SEBRAE PROMOVE LANÇAMENTO DO 
II TECH NORDESTE EM FORTALEZA

FOTO: DIVULGAÇÃO

Lançamento do “II Tech Nordeste” é 
realizado pelo Sebrae, em Fortaleza-CE

O Tech Nordeste é um fórum idea-
lizado pelo Sistema Sebrae da região 
Nordeste, que visa a difusão de conheci-
mentos científicos, tecnológicos e inova-
dores da região. Tem como público-alvo a 
comunidade científica nacional, especial-
mente a nordestina; empresas públicas 
e privadas; produtores rurais interessa-
dos no tema; organizações financeiras 
de estudos, pesquisas e projetos; ins-
tituições financeiras e de fomento tec-
nológico; a comunidade acadêmica e o 
público em geral.
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E V E N TO S

Entre os dias 26 e 29 de outubro, Fortale-
za foi palco do maior evento de Ciência e 
Tecnologia do Ceará. A “Feira do Conhe-
cimento – Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Negócios” contou com uma vasta pro-
gramação nas áreas de robótica, games, 
empreendedorismo, educação, tecnologia 
da informação e inclusão digital, dentre 
outros temas. O evento inédito de popu-
larização da Ciência teve cerca de 100 
expositores e estima ter recebido 10 mil 
visitantes durante os quatro dias. Com 
entrada e programação gratuitas, a Feira 
foi realizada no Centro de Eventos do Ce-
ará, reunindo academia, empresas, gover-
no e comunidade para mostrar o conheci-
mento produzido no estado, apresentando 
o Ceará como indutor e catalisador da 
transferência de Ciência e Tecnologia.

PÚBLICO SE ENTRETÉM 
EM FEIRA DO 
CONHECIMENTO 2017

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A Agência de Tecnologia da Informação 
do estado do Piauí (ATI) marcou presen-
ça durante a solenidade de abertura do “I 
Simpósio de Tecnologia”, realizado pelo 
Centro Estadual de Educação Profissional 
José Pacífico de Moura Neto, em Teresina 
(PI). O evento, que tem como objetivo 

Abertura do “I Simpósio de Tecnologia”, no Piauí, contou com a 
presença da Agência de Tecnologia da Informação do estado.

FOTO: DIVULGAÇÃO

“I SIMPÓSIO DE 
TECNOLOGIA” 
É REALIZADO EM 
TERESINA (PI)

atender as necessidades dos alunos dos 
cursos técnicos de Informática e Manuten-
ção de Computadores, é organizado pelos 
professores e alunos do eixo de informação 
e comunicação, e contou com palestras, ex-
posição dos trabalhos dos alunos e mostras 
de desenvolvimento.
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C A PA

POR MONIQUE ASSUNÇÃO

Prevista para 2019, a quinta geração 
da internet vai mudar a forma como 
nos relacionamos com a tecnologia

BRASIL 

5G
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OBrasil se prepara para a chegada 
da 5ª geração da internet móvel, 
mas a sua principal preocupação, 
e de outros países, é com a fre-

quência que será utilizada. Para garantir 
que não haja interferências em satélites, 
a Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) preparou um estudo que de-
monstrou a probabilidade técnica de usar 
a faixa de 26 GHz, que tem a extensão 
24,25 GHz a 27,5 GHz, para a próxima 
geração de telefonia móvel. 

O estudo foi apresentado durante um 
dos maiores eventos de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) da Amé-
rica Latina, o “Futurecom 2017”, realizado 
entre 02 e 05 de outubro, em São Pau-
lo. Nele, a Anatel confirma que a 5G, se 
fosse implantada na faixa de 27,5 GHz, 
não causaria interferência na transmissão 
por satélite, um problema que preocupava 
países como a Rússia.  Como a tecnologia 
será fundamental para o desenvolvimento 
da Internet das Coisas (IoT), dentro da 
banda larga móvel, é importante que haja 
uma harmonização nas bandas de espectro 
que serão atribuídas aos serviços 5G.

A 5G Americas, associação setorial e voz 
da 5G e LTE nas Américas, anunciou, no 
início de novembro, o “Cenário de Espectro 
para Serviços Móveis”, relatório que descreve 
o atual cenário em termos de frequência e 
as necessidades futuras de serviços móveis 
acima e abaixo de 6 GHz.  No documento, a 
organização avalia a faixa que será necessá-
ria para a prestação de vários serviços mó-
veis em distintos casos de uso. Além disso, 
destaca, também, quais atitudes as agências 
públicas e organizações de padronização 
devem adotar para disponibilizar bandas 
específicas para serviços 5G.

Através desse relatório, a 5G Americas 
sugere que durante a alocação de espectro 
os legisladores considerem não somente as 
frequências nacionais que podem ser aloca-

IMAGEM: DIVULGAÇÃO

Se implantada na faixa 
de 27,5 GHz, a 5G não 
causaria interferência na 
transmissão por satélite

das, mas as possibilidades criadas por soluções 
globais de sintonia de faixas. Isso porque, se-
gundo o documento, a harmonização global de 
espectro não precisa se limitar à alocação do 
mesmo espectro para a tecnologia 5G em cada 
região. Os benefícios da harmonização tam-
bém podem surgir por meio de soluções como 
a “faixa de sintonia”, onde bandas próximas ou 
adjacentes podem ser consideradas harmoni-
zadas se os equipamentos, que utilizam essas 
bandas, puderem ser reconfigurados para ope-
rar em múltiplas frequências.

De acordo com os planos estratégicos, 
inicialmente desenvolvidos para a 5G, que 
também são abordados no relatório, já 
existem várias possibilidades para a har-
monização global, considerando a “faixa de 

“A 5G será implementada 
em bandas existentes 
e futuras. Por isso, as 

agências governamentais 
devem agir agora e avaliar 
as medidas necessárias...” 

Chris Pearson, 
presidente da 5G Americas
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C A PA

Isso porque a tecnologia terá um forte im-
pacto nas economias dos países e, também, no 
uso das TICs em diferentes setores, como edu-
cação, saúde, segurança, bancário e outros. 
E sendo a internet das coisas (IoT) uma das 
mais beneficiadas, devido à possibilidade de 
aumentar o número de dispositivos e artefatos 
conectados entre si, especialistas acreditam 
que será a principal opção para avançar em 
diferentes setores da economia, como agricul-
tura e indústria, assim como para melhorar as 
condições de vida dos habitantes por meio das 
cidades digitais e dos serviços de saúde.

Para o gerente geral da ClickSoftware 
para América Latina, Wagner Tadeu, como 
resultado desse investimento, o setor de 
telecomunicações enfrenta alguns dos maio-
res desafios de sua história. “Ao todo, cada 
desafio é impulsionado por um fato simples: 
é uma enorme luta para acompanhar o ritmo 

sintonia” das bandas 3.3-4.2 GHz, 24.25-
29.5 GHz e 37-43.5 GHz. “A 5G será imple-
mentada em bandas existentes e futuras. 
Por isso, as agências governamentais devem 
agir agora e avaliar as medidas necessárias 
para disponibilizar um volume razoável de 
espectro licenciado para a implementação 
dessa tecnologia”, explicou Chris Pearson, 
presidente da 5G Americas.  

IOT
É importante destacar que o Brasil já apre-
senta progresso na 5G. Em junho deste ano, 
através do Ministério da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Comunicação (MCTIC), o país 
firmou um acordo de cooperação tecnológica 
com a União Europeia, Estados Unidos, Co-
réia do Sul, Japão e China, para o desenvol-
vimento da tecnologia 5G, e que será parte 
da pesquisa para a padronização e imple-
mentação da nova geração de tecnologias 
móveis. Além disso, o “Projeto 5G Brasil”, 
assinado em fevereiro deste ano, visa, exata-
mente, promover a construção do ecossiste-
ma da nova geração de serviços móveis. 

insano da proliferação de dados. Com cada 
novo dispositivo, aplicativo e atualização 
de recursos, nossas redes, infraestrutura e 
servidores estão sendo esticados aos seus 
limites. E a demanda dos consumidores 
não mostra sinais de desaceleração”, diz.

De acordo com o gerente, enquanto 
analistas discutem se o mundo 5G já está 
próximo ou pode ser concluído daqui a cin-
co anos, a atual infraestrutura brasileira de 
telecomunicações precisa ser reconstruída 
para acomodar o aumento desenfreado do 
tráfego dos muitos dispositivos que estão 
sendo conectados. “À medida que começa-
rem os grandes projetos de infraestrutura, 
as equipes de serviço em campo também 

O “Projeto 5G Brasil” visa 
promover a construção 
do ecossistema da nova 
geração de serviços móveis

“Cada desafio é 
impulsionado por um fato 

simples: é uma enorme 
luta para acompanhar 

o ritmo insano da 
proliferação de dados” 

Wagner Tadeu, gerente 
geral da ClickSoftware 

para América Latina

IMAGEM: DIVULGAÇÃO
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OPERADORAS MÓVEIS 
Segundo dados da “28ª Pesquisa Anual de 
Administração e Uso de Tecnologia da Infor-
mação nas Empresas”, levantados pela Fun-
dação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV-SP), 
cada habitante do país terá um smartphone 
até o fim deste ano. Com o avanço da tecno-
logia dos gráficos, softwares, óculos e fones 
de ouvido – além do desenvolvimento das 
aplicações, que proporcionarão novas expe-

precisarão aumentar”, afirma sobre um dos 
desafios que o segmento poderá enfrentar 
no futuro. Abaixo, Wagner Tadeu lista os 
três desafios que demandarão mais aten-
ção do setor. São eles: 

Dados comprovam que 
ao menos 25 operadoras, 
em 15 países, já realizam 
demonstrações de 5G 
ou participam de testes 
com a nova tecnologia

(01) EQUIPE
A maioria dos projetos e empregos de Tele-
com alavanca contratados ou subcontratados. 
Em uma época em que os trabalhadores dos 
setores de Telecom e Utilities são escassos, 
antes, as empresas precisarão de pessoal para 
os projetos, o que atualmente é típico. 

(02) DESPACHO
A construção de torres de celulares 5G, pro-
vavelmente, exigirá uma estratégia comple-
tamente diferente das torres tradicionais. É 
provável que sejam necessárias milhares de 
subestações menores, o que significa que 
o despacho do serviço se tornará exponen-
cialmente mais complexo, uma vez que os 
técnicos deverão ser enviados para milhares 
de outros locais em que estão as torres de 
celulares. Um nível adicional de complexi-
dade das implementações de Internet das 
Coisas (IoT) também criará a necessidade de 
melhores estratégias de despacho. Empresas 
inteligentes de Telecom adotarão a tecnolo-
gia de automação de mão de obra móvel para 
acompanhar essa complexidade.

(03) REGULAMENTOS 
À medida que surjam novos locais com inter-
net sem fio, para acomodar o serviço de rede 
5G, regulamentos federais e estaduais, inva-
riavelmente, surgirão para resolver questões 
de saúde, disputas de propriedade de terra, 
entre outros. Os prestadores de serviços em 
campo do setor de Telecom precisam estar 
atentos aos regulamentos, para não só per-
manecerem em conformidade legal, como 
prestar serviços viáveis.

riências baseadas em realidade aumenta-
da –, a conexão em 5G é um recurso cada 
vez mais desejado.

Pensando nisso, as operadoras de te-
lecomunicações já começam a mensurar 
os investimentos necessários. Um recente 
relatório da SNS Research indica que as 
operadoras móveis vão ter de investir mais 
de US$21 bilhões, por ano, quando tiver 
início a implementação das tecnologias pa-
dronizadas para a 5G. A previsão é de que 
estes aportes tenham que ser iniciados em 
2019. Dados comprovam que ao menos 
25 operadoras, em 15 países, já realizam 
demonstrações de 5G ou participam de 
testes com a nova tecnologia.

Em relação ao Brasil, a estimativa mais 
aceita é a de que, em 2020, já comecem a 
surgir os primeiros aparelhos prontos para 
a conexão ultrarrápida, prometida pela 5G 
(de até 20 gigabytes por segundo, contra 
o máximo de 1 gigabyte por segundo do 
atual 4G). Na prática, isso deve representar 
um aumento no uso de recursos como, por 
exemplo, a realidade aumentada, que exige 
um fluxo mais alto e constante de dados 
para funcionar perfeitamente. Discute-se, 
inclusive, cases da internet residencial so-
bre as redes de nova geração 5G e não so-
bre o tradicional Wi-Fi na banda larga fixa.

“É imprescindível que seja aprovado, o 
mais rápido possível, o PLC 79 [que altera 
o marco legal de telecomunicações], de 
modo a criar um ambiente adequado a 
maiores investimentos e a um novo ci-
clo de desenvolvimento do nosso setor”, 
afirma Laudálio Veiga Filho, presidente do 
Futurecom, evento que levantou pontos 
de impacto para que a tecnologia chegue 
aos brasileiros o quanto antes, além de 
apresentar as grandes mudanças que esta 
apresentará quando comparada ao 4G.
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C A PA

“É imprescindível que seja aprovado, 
o mais rápido possível, o PLC 79”
Laudálio Veiga Filho, 
presidente do Futurecom

Durante o Futurecom 
2017, teve demonstração 
de carros autônomos, 
cuja movimentação 
só será viável com 
a velocidade da 
conexão em 5G

IMAGENS: DIVULGAÇÃO
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“Se por um lado a oportunidade de 
negócio que se apresenta é enorme, por 
outro, ela traz um grande desafio para as 
operadoras e provedores de telecomuni-
cações, que precisarão adequar sua estru-
tura de rede”, pondera Roberto Mangullo, 
diretor de vendas da divisão wireless da 
CommScope, no Brasil. Para ele, cada 
passo que se deu nas tecnologias anterio-
res e atuais de conectividade, nos últimos 
anos, demandou a ampliação da largura de 
banda, maior estabilidade das conexões e 
ferramentas para garantir a segurança. 

E para continuar atendendo um consu-
midor ávido por mobilidade e velocidade 
de conexão, de acordo com Mangullo, se-
rão necessários grandes investimentos em 
infraestrutura LTE¹, com implementação 
de novas tecnologias e arquiteturas, como 
SDN² e NFV³ que, combinadas, podem 
garantir o rendimento da rede, passando 
pela adoção de soluções integrais de fibra, 
como plataforma de convergência de rede 
e recursos para o gerenciamento automa-
tizado da infraestrutura na camada física. 

“As operadoras de redes móveis tam-
bém terão que ampliar o número de an-
tenas base stations dentro de suas áreas 
(o que exige soluções mais sofisticadas 
para infraestrutura de cabeamento), 
virtualizar sua infraestrutura, para poder 
controlar as fileiras de espectro nas redes 
de 5G, e investir na otimização da rede. 
Afinal, a importância da relação sinal/
ruído, essencial para garantir um serviço 
de dados sólido, será cada vez maior”, 
afirma o diretor da CommScope.

MASSA CRÍTICA
A edição 2017 da série “Economia Móvel 
da GSMA para América Latina e Caribe”, 
divulgada durante o evento “GSMA Mo-
bile 360 Series - América Latina”, em 
Bogotá, calcula que as tecnologias e ser-
viços móveis contribuíram com US$260 
bilhões para a economia da região em 
2016 (5% do PIB4). O relatório observa 
que a contribuição da mobilidade para as 
economias regionais tem sido impulsio-
nada pelo rápido crescimento do 4G e da 
adoção de smartphones.

As operadoras locais devem investir 
quase US$70 bilhões em suas redes, até 
o final da década, para expandir a cober-

tura 4G na região, o que permitirá um uso 
maior de dados móveis na medida em que 
os consumidores migrem para as redes de 
próxima geração”, diz Michael O’Hara, Chief 
Marketing Officer da GSMA.

No final de 2016, havia 451 milhões de 
assinantes móveis únicos5 em toda a Amé-
rica Latina, concentrados em mercados 
como Brasil (33% do total), México (20%), 
Argentina (9%) e Colômbia (7%). Cerca de 
60 milhões de novos assinantes devem ser 
adicionados até o final da década, quando 
mais de três quartos da população da re-
gião serão assinantes móveis - mais do que 
os 70% em 2016.

“Se por um lado a oportunidade 
de negócio que se apresenta 
é enorme, por outro, ela traz 

um grande desafio para as 
operadoras e provedores...” 

Roberto Mangullo, diretor 
de vendas da divisão wireless 

da CommScope, no Brasil

IMAGEM: DIVULGAÇÃO
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“O 4G funciona bem, mas não tão bem 
quanto nos países desenvolvidos”
Robson Costa, diretor 
do Grupo Encanto Telecom

C A PA

Os assinantes da região estão migrando 
rapidamente para dispositivos e redes inteli-
gentes. Os smartphones representaram 59% 
das conexões na América Latina6, no primeiro 
semestre de 2017, e está previsto um aumen-
to para 71% do total, em 2020. Entretanto, 
após um início lento, as redes 4G já atingiram 
a massa crítica na região, oferecendo cobertu-
ra para 70% da população. 

Em junho de 2017, as operadoras móveis 
da América Latina lançaram 108 redes 4G, 
em 45 mercados. O 4G está a caminho de 
representar 42% das conexões até 2020, 
aproximando-se da média global. As primei-
ras redes 5G comerciais da região devem 
ser ativadas em 2020, sendo que está pre-
visto o fornecimento de cobertura para 50% 
da população até 2025.

Para Robson Costa, diretor do Grupo 
Encanto Telecom, a telefonia no Brasil está 
se modernizando e é inegável a melhoria de 
infraestrutura vista nas grandes metrópo-
les, com o 4G, a popularização da fibra, os 
links a rádio etc. Porém, ele diz que ainda há 

PERCENTUAL DE ASSINANTES 
MÓVEIS CONCENTRADOS 
EM PAÍSES DA AMÉRICA LATINA 

Brasil (33%)

México (20%)

Argentina (9%) 

Colômbia (7%)

IMAGEM: DIVULGAÇÃO
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muito o que melhorar e entender sobre essa 
conscientização do consumo. “O 4G funciona 
bem, mas não tão bem quanto nos países 
desenvolvidos, justamente pelo investimento 
na infraestrutura de conexões ter sido menor 
do que, de fato, deveria”, avalia.

Para 2018, com a introdução da 5G, a im-
plementação de novas tecnologias e protoco-
los nas transmissões de dados e afins, Costa 
acredita que a experiência do usuário deve 
melhorar, mas sem nenhum grande salto no 
déficit, como em grandes países. “Para as 
operadoras médias e pequenas, isso significa 
uma grande mudança de paradigma: enten-
der que a telefonia não é mais o foco, que 
passa a ser os fins para os quais ela traba-
lha: comunicação assertiva e geração de 
canal de atendimento ao cliente”, supõe.

Para a co-fundadora da plataforma de 
comparação de preços MelhorEscolha.com, 
Gabriela de Godoy, 5G é o termo usado para 
descrever a próxima geração de redes de 
dados móveis. E apesar de ser apenas uma 
evolução natural das redes 4G existentes, a 
nova tecnologia marcará um ponto de infle-
xão no futuro das comunicações, trazendo 
conectividade instantânea de alta potência 
para bilhões de dispositivos.

“Precisamos entender que o 5G não é uma 
revolução, e, sim, uma evolução na oferta de 
conexão da internet. As redes 5G serão inte-
gradas com o 4G e com tecnologias de rede 
alternativas (banda larga fixa), para fornecer 
conectividade generalizada. Essa tecnologia 
permitirá conectividade em localidades com 
múltiplos dispositivos navegando com altas 
taxas de troca de dados”, assegura.

E apesar de não ter uma data para a 
chegada da internet 5G ao Brasil, Godoy diz 
que a “Era 5G” será caracterizada como a Era 
da conectividade ilimitada para todos e da 
automatização inteligente, a qual enriquecerá 
a vida de todos, transformará os processos 
industriais e mudará o jeito como nos rela-
cionamos com as máquinas. TI

“Precisamos entender que 
o 5G não é uma revolução, e, 
sim, uma evolução na oferta 
de conexão da internet” 
Gabriela de Godoy, co-fundadora 
da plataforma MelhorEscolha.com

1 LTE é acrónimo de Long Term Evolution, em 
português, significa Evolução de Longo Prazo. 
Um padrão de redes de comunicações móveis.
2 Software Defined Networking (SDN) é um recurso que 
permite, ao administrador de rede, usar mecanismos para 
controlar, personalizar, alterar e gerenciar uma rede.
3 Virtualização das Funções da Rede (NFV do 
Inglês “Network Functions Virtualization”) é um 
conceito de arquitetura de rede.
4 A contribuição do PIB inclui contribuição direta do 
ecossistema móvel (1,0% do PIB); contribuição indireta 
(0,6%); e melhorias de produtividade (1,8%).
5 Um único assinante móvel representa um indivíduo 
que pode responder por várias conexões SIM.
6 Havia 675 milhões de conexões (excluindo M2M) 
na América Latina no final de 2016, com aumento 
previsto para 771 milhões em 2020.

IMAGEM: DIVULGAÇÃO
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R E S E N H A CO R P O R AT I VA 

No ambiente dos negócios, muito se fala 
na capacidade de resiliência. Tema recor-
rente nos últimos anos. A definição na psi-
cologia é a “capacidade de o indivíduo lidar 
com problemas, adaptar-se a eventuais 
mudanças, superar obstáculos ou resistir à 
pressão de situações adversas”.

Embora não se discuta a relevância da 
resiliência, o uso da expressão tornou-se 
um modismo por parte dos profissionais 
em busca de autopromoção.

Infelizmente, muitos profissionais en-
tenderam seu significado erroneamente 
de forma que a tal resiliência é um esta-
do de passividade, já que muitos estu-
diosos a definem como a capacidade de 
suportar pressão.

Na verdade, o profissional resiliente não 
só suporta pressão, mas, também, anteci-
pa crises prevendo possíveis adversidades, 
mantendo suas competências e habilidades 
independentemente do cenário adverso.

Nós podemos encontrar diversos exem-
plos de situações que demandem resiliên-
cia no mundo corporativo, desde a pressão 
sobre os resultados que tanto assombram 
a área de vendas ou até mesmo acuracida-
de de prazos com relação ao cronograma 
de um projeto que pressionam uma área 
interna como TI e Operações como tam-
bém um prestador de serviços com contra-
to de SLA (service level agreement).

Entretanto, o exemplo de resiliência 
mais presente na minha trajetória corpo-
rativa foi adotar a empatia, arte de co-
locar-se no lugar do outro. Vender o que 
realmente o cliente precisa.

Não se trata de moralismo, mas, sim, 
em apostar no longo prazo sustentado por 
uma relação ganha-ganha.

Em algumas oportunidades, meu time 
perdeu determinado projeto por não ceder 
à pressão interna ou do próprio cliente no 
que se refere a declinar um projeto desde 
que nós estivéssemos cientes de que os 

RESILIÊNCIA
prazos não seriam atendidos ou a solução 
solicitada fosse incompatível com a necessi-
dade do cliente.

Embora tal decisão tivesse gerado mui-
tas críticas no primeiro momento, o cliente 
foi “recuperado” no semestre seguinte pela 
necessidade imediata e emergencial por um 
plano corretivo já que o fornecedor anterior 
não investiu tempo devido para um plano de 
contingência, gerando uma relação de con-
fiança onde nós passamos a ser um “trusted 
advisor” ao invés de mais um fornecedor.

Sabendo-se que as empresas preferem 
os resilientes, você deve testar seus limites 
com o intuito de avaliar seu nível de resili-
ência, transformando a tensão e o foco da 
energia em inteligência emocional, outro 
tema a ser explorado em breve.

Como dica de leitura, eu recomendo o 
livro “Resiliência”, de Paulo Yazigi Sabbag, 
com destaque para o capítulo 12, que ex-
plora a necessidade de resiliência nas orga-
nizações e suas lideranças, visando a maior 
efetividade com mais rápido investimento.

Cultive sua resiliência para acelerar seu 
autoconhecimento e a transforme em um 
diferencial competitivo!

POR RICARDO SANTOS

Ricardo Santos 
é administrador de empresas 
com MBA em Gestão, com 
mais de 20 anos de experiência 
no segmento de TI/Telecom
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CO N V I DA D O

Todos os dias ouvimos falar dos famosos 
drones, veículos voadores não tripula-
dos ou aeronaves sem piloto embarcado, 
usadas na maioria das vezes para fazer 
imagens aéreas, para coberturas jorna-
lísticas, shows ou, ainda, utilizadas para 
divertimento pessoal. 

Com a aplicação de drones em diver-
sos setores da economia, a corrida por 
novas tecnologias se torna acirrada entre 
os principais fabricantes, assim, a cada 
dia descobrimos uma função nova para os 
“brinquedinhos”, que nunca decepcionam, 
como na agricultura onde se monitora a 
plantação de forma mais rápida e produti-
va. Na segurança pública eles são essen-
ciais, pois, conseguem monitorar o trân-
sito e eventos com elevada quantidade de 
pessoas, por exemplo. 

Na engenharia civil, apesar do retraído 
uso, essa nova tecnologia chega trazendo 
muitos benefícios para construtoras. Sua 
utilização vai desde estudar a topografia do 
lugar, identificando acidentes topográficos 
do terreno, como monitorar o andamento 
da construção de um empreendimento em 
seu canteiro de obras. 

Com o baixo custo de operação e mão 
de obra, os drones ficam com seu merca-
do competitivo. Há um tempo atrás, para 
fazer um estudo da topografia de um lugar 
era necessário o uso de aviões, helicópte-
ros e pilotos qualificados, ou seja, o cus-
to de uma inspeção desse tipo era muito 
elevado. Inspecionar grandes estruturas 

O USO DE DRONES NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

também já é realidade e a grande vantagem 
é que o trabalho é realizado com 100% de 
segurança, evitando o uso de profissionais 
em rapel, andaimes e escadas, pois só é ne-
cessário um profissional que consegue ficar 
no chão sem correr risco algum. 

Com os drones, os estudos de casos no 
concreto, além de mais baratos, se tornam 
mais precisos, já que esses veículos conse-
guem voar baixo e têm suas câmeras com 
alta resolução, assim, conseguindo observar 
mais detalhes, além das câmeras especiais, 
com sensor termal, por exemplo, que conse-
guem enxergar possíveis patologias no con-
creto, através do calor que é provocado por 
alterações em suas propriedades, mostrando 
a competência que esses aliados podem tra-
zer para a construção civil. 

POR DIEGO EPAMINONDAS 

Diego Epaminondas 
Medeiros Santos
24 anos, é estudante de 
Engenharia Civil no Centro 
Universitário Facex (Unifacex)
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E N T R E V I S TA

CEO da Angola Cables Brasil, Rafael Pistono, fala 
sobre os investimentos da empresa no Ceará

A Angola Cables, multinacional de 
telecomunicações globais e principal 
investidora do chamado Parque Tec-
nológico de Fortaleza, responsável 
pelo aporte de US$300 milhões em 
projetos de Telecom no estado do 
Ceará, espera gerar um incremento de 
R$1 bilhão no PIB do estado até 2055, 
com a atração de novas empresas para 
a capital cearense. Ao todo, a compa-
nhia, que já opera o West Africa Cable 
System (WACS), cabo submarino que 
liga toda a costa oeste da África, além 
de seis países europeus, saindo da 
África do Sul e chegando até Londres, 
conta com três empreendimentos em 
andamento, no estado nordestino: O 
South Atlantic Cable System (SACS), 
primeiro cabo submarino do Atlântico Sul 
que irá ligar Fortaleza, no Ceará, a Luan-
da, em Angola; O Monet, cabo submarino 
de fibra ótica que irá conectar Fortaleza a 
Santos e Miami, nos Estados Unidos (em 
parceria com o Google, Algar Telecom e 
Antel (Uruguai); e O Data Center Inter-
nacional, que está sendo construído na 
Praia do Futuro, também na capital cea-
rense, e será um agregador de cabos, o 
qual receberá conteúdos digitais de todos 
os continentes do mundo. 

Em fases adiantadas, a empresa 
finalizou a instalação do cabo Monet 
em alto mar e, atualmente, traba-
lha na finalização das suas landings 
stations, que devem entrar em ope-
ração no último trimestre de 2017. 
Já o SACS, com seis mil quilômetros 
de extensão e capacidade de cone-
xão de, pelo menos, 40 Tbps, está 
em fase final de instalação. O cabo, 
construído pela empresa japonesa 
NEC Corporation, deve entrar em 

HUB DE 
TELECOMUNICAÇÃO

operação no primeiro semestre de 
2018, assim como o Data Center. 

Hoje, a conexão entre a América do 
Sul e a África passa pela Europa e pela 
América do Norte, até chegar ao Bra-
sil. Com o novo cabo, a expectativa é 
de que a conexão aconteça com muito 
mais rapidez, segurança e qualida-
de. Em relação aos preços, que entre 
Brasil e EUA vêm despencando desde 
2013, quando 10 Gbps custavam mais 
de US$90 mil por mês, espera-se que 
continuem a tendência de redução. Para 
saber mais sobre os projetos em desen-
volvimento, conversamos com o CEO da 
Angola Cables, Rafael Pistono, sobre es-
ses investimentos, que irão tornar o Ce-
ará um novo Hub das telecomunicações 
globais. Leia a entrevista na íntegra:

Quais sãos os principais benefícios 
e as mudanças que cada um desses 
empreendimentos trará para o Brasil, 
especialmente para o Nordeste?
O empreendimento da Angola Cables, que 
consiste na implantação e operação dos siste-
mas de cabos submarinos de fibra ótica SACS, 
Monet e Wacs e dos Data Centers Angonap e 
Fortaleza, traz consigo a natureza disruptiva 
do grupo. A partir da operação das referidas 
estruturas e seus respectivos serviços e pro-
dutos, pode-se dizer que estamos em vias de 
quebrar o paradigma das telecomunicações 
mundiais. Historicamente, o tráfego internacio-
nal concentra-se na região do Atlântico Norte 
(EUA – Europa), onde estão grande parte dos 
cabos submarinos de fibra ótica e onde se 
concentram os Data Centers. A Angola Cables 
traz um novo olhar para o tráfego internacional 
e para o processamento e armazenamento de 
dados quando, alternativamente, concentra 
suas rotas e projetos no Atlântico Sul. 
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Relativamente aos benefícios ao Nordeste, 
é importante dizer que essa ruptura de para-
digma tem potencial de integrar a região ao 
resto do mundo e às demais regiões do Brasil, 
uma vez que se está a trazer ao Nordeste a 
interconexão necessária para atrair os gran-
des players do mercado de conteúdo, armaze-
namento e processamento, telecomunicações, 
games, serviços, TI, etc.

Após o aporte de US$300 milhões, 
qual é o retorno que a Angola Cables 
espera obter com esses três projetos 
de Telecom no estado cearense?
A Angola Cables pretende atender ao cres-
cente mercado consumidor de internet 
africano, interconectando o importante 
mercado brasileiro, americano, europeu e 
asiático, formando uma rede mundial de 
conectividade e armazenamento/proces-
samento de dados. Com isso, o caminho 
natural é contribuir para tornar o Ceará e 
o Nordeste um importante Hub de Teleco-
municações e TI mundiais. A Angola Cables 
nasce no Brasil, no Nordeste e, a partir 
deste ponto, pretende se tornar referência 
mundial em interconectividade.

O SACS foi construído com o intuito 
de melhorar o tráfego gerado entre a 
África e a América, tornando a troca de 
dados, entre esses dois continentes, 
cinco vezes mais rápida. Com isso, 
podemos esperar que haja uma 
redução nos custos das conexões entre 
os países? Por quê?

Formado em Direito pela 
Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), 
o sócio executivo da área 
de Corporate do escritó-
rio “Vinhas e Redesnchi 
Advogados”, é especialis-
ta em Direito Empresarial 
e foi diretor do Estaleiro 
Itajaí, em Santa Catarina, 
além de sócio do escritó-
rio português “Henrique 
Abecasis e Associados” 
e, agora, Chief Executive 
Officer da Angola Cables 
no Brasil 

FOTO: RALPH LENNERMAN/MIDIATIX

Sim. A redução dos custos de internet é 
uma tendência mundial e natural. Além dis-
so, a capacidade de interconexão e arma-
zenamento proporcionada pelas estruturas 
da Angola Cables promete não só aumentar 
a escala como, também, trazer conteúdos, 
serviços e produtos que atualmente são 
buscados nos EUA e na Europa, o que im-
pacta nos custos de transporte.

Além de tornar o Ceará um Hub 
de tecnologia e comunicação 
internacional, qual a importância do 
Data Center na América do Sul? Ele 
possui algum diferencial?
Vivemos o momento da Transformação Digi-
tal em que se costuma dizer que os “dados” 
são o petróleo do futuro. Nessa perspectiva, 
alguns desafios são lançados à economia 
digital. Um deles é efetivamente o reduzido 
número de Data Centers pelo mundo e, prin-
cipalmente, na América Latina e Brasil. Um 
Data Center da dimensão do Data Center de 
Fortaleza é, por si só, um diferencial para a 
região. Entretanto, quando se observa a po-
tencial conectividade de Data Center, perce-
be-se que, de fato, há um diferencial imen-
so. O Data Center de Fortaleza destaca-se 
por sua neutralidade, isto é, não é um Data 
Center apenas para os sistemas da Angola 
Cables e, sim, um DC que está à disposição 
para receber a conectividade de qualquer 
agente de mercado, que pretenda usufruir da 
estrutura de Tier III instalado no estratégico 
hub de Fortaleza e interligado aos destacados 
Sistemas SACS, Monet e Wacs. TI
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O uso constante do celular e dos aplicativos, 
a exemplo do WhatsApp, Facebook, Insta-
gram, Twitter, dentre outros apps no smar-
tphone, durante o expediente de trabalho, 
pode levar à demissão do colaborador. 

Tal entendimento já é uma realidade na 
Justiça do Trabalho, em que magistrados 
já firmaram entendimento que o empre-
gado que utiliza o referido dispositivo 
mobile de forma exagerada pode, sim, 
perder o seu emprego, inclusive, por justa 
causa, que por consequência acarretará 
ao empregado a perda de vários direitos 
trabalhistas, como a multa do Fundo de 
Garantia. Além disso, essa demissão tam-
bém pode prejudicar a imagem do profis-
sional no mercado de trabalho.

O poder Judiciário já possui entendimen-
to pacificado no sentido de que as empre-
sas possuem respaldo jurídico e legal para 
realizar o controle ou, até mesmo, proibir o 
uso de aparelhos celulares no ambiente do 
trabalho, da mesma forma que podem con-
trolar o uso da Internet dos seus colabora-
dores, desde que deem ciência que realizam 
o controle e o monitoramento de tudo que é 
realizado naquele ambiente.

Importante ressaltar que nos casos onde 
a informação de monitoramento e contro-
le não esteja expressamente escrito que é 
proibido, prevalecerá o regramento da lei 
trabalhista. Isso porque a própria lei tra-
balhista possibilita ao empregador aplicar 
medidas coercitivas no ambiente do traba-
lho, nos casos de abuso de direito. Neste 
sentido, cabe ao profissional não deixar que 
o uso do celular atrapalhe a produtividade, 
uma vez que ele foi contratado para traba-

CELULAR NO 
TRABALHO
USO INDEVIDO OU EM EXCESSO PODE 
CAUSAR DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA

lhar durante uma carga horária e tem o dever 
de cumprir as tarefas a ele delegadas. 

No que tange a Legislação, o uso indevido 
dos celulares ou da internet pode configurar 
desvio de conduta profissional, fazendo com 
que as empresas tenham o direito de impedir 
que o empregado utilize seu smartphone du-
rante o expediente, uma vez que a empresa 
disponibiliza uma linha de telefone fixo, para 
ser utilizada em caso de urgência e emergên-
cia. Salienta-se que a única exceção a esta 
regra diz respeito aos casos de doença na 
família do colaborador, aí, sim, ele pode fazer 
uso do seu smartphone.  

Inúmeras são as decisões proferidas pelo 
Tribunal Superior do Trabalho (TST) e aqui 
citamos duas: em uma, o Tribunal não con-
cedeu indenização a um profissional que teve 
a mão esmagada por uma “prensa” ao tentar 
pegar o aparelho celular que deixou cair no 
equipamento. Na decisão, a relatora do proces-
so considerou que o empregado agiu de forma 
imprudente. Em outro caso julgado pelo TST, 
um operador de telemarketing teve a demissão 
por justa causa mantida por insubordinação e 
indisciplina ao usar o celular no trabalho, o que 
era proibido pela empresa onde trabalhava.

Do lado das empresas, os gestores devem 
deixar as regras bem claras do que pode e o 
que não pode ser utilizado pelo colaborador, 
através de publicação de uma política de uso 
da internet e celulares nas empresas. Caso 
após a publicação das respectivas regras, o 
empregado deixe de cumpri-las, cabe ao ges-
tor a aplicação de advertência e penalidades 
e, no caso da reincidência do descumprimen-
to da regra, o empregado pode ser demitido 
por justa causa.

POR ANA PAULA DE MORAES
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Ana Paula de Moraes 
é advogada e especialista 
em Direito Digital. 
moraes@tecnoconsult.adv.br

Ainda que no Brasil não exista lei espe-
cífica sobre esse assunto, o empregador 
tem ao seu lado a Justiça do Trabalho, que 
já se posicionou no sentido de entender 
que no ambiente empresarial o emprega-
do deve ter dedicação total no desenvolvi-
mento das suas atividades e que qualquer 
atividade pessoal pode ser considerada 
como desvio de conduta. 

Quanto ao poder diretivo do emprega-
dor em proibir o uso do smartphone no 
ambiente da empresa, tal decisão é plena-
mente aplicável e reconhecida pela Justiça 
do Trabalho como um direito do empre-
gador e, a título de exemplo, vejamos a 
decisão proferida pelo TRT de Santa Cata-
riana ao julgar determinado processo que 
tratava do respectivo assunto: 

EMENTA: “RESTRIÇÃO AO USO DE 
TELEFONES CELULARES NO HORÁRIO 
DE LABOR. PODER DIRETIVO DO 
EMPREGADOR. 
A proibição do uso de aparelho celular pelo 
empregado, no período em que está labo-
rando, está inserida no poder diretivo do 
empregador, porquanto tais equipamen-
tos permitem que a qualquer momento o 
trabalhador interrompa suas atividades 
profissionais para dedicar-se a questões 
particulares, nem sempre de caráter ur-
gente, desviando sua atenção. 
A interferência na concentração gera não 
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apenas uma interrupção dos serviços, mas, 
também, pode provocar acidente de trabalho, 
pondo em risco a integridade física dos tra-
balhadores envolvidos na tarefa.” (Ac. 3ª T. 
Proc. RO 0000852-84.2011.5.12.0032. Maio-
ria, 20.03.12. Relatora: Juíza Maria de Lour-
des Leiria. Disponível. TRT-SC/DOE 30.03.12. 
Data de Publicação 02.04.12).

Assim sendo, uma vez tomada pela empre-
sa a decisão de restringir o uso de internet e 
celulares por seus funcionários, é importante 
que tal informação seja amplamente divulga-
da, objetivando blindar juridicamente a em-
presa contra futuras reclamações trabalhistas 
ou de indenização, visto que, a própria Justiça 
do Trabalho ressalta que o empregado deve 
tomar ciência das regras da empresa e assinar 
o documento normativo, visando comprovar 
a ciência do mesmo quanto as novas regras. 
Caso contrário, a empresa ficará fragilizada 
em seus argumentos técnicos-jurídicos peran-
te a Justiça do Trabalho.






